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Tumbas pintadas na Poseidonia
1	 Mapa da Magna Grécia: colônias gregas 

do sul da Itália. ©Elaboração A. Pollini. 
2	 Mapa do território de Poseidonia-Paestum 

no século 4o a.C. ©Elaboração A. Pollini a 
partir de um fundo da NASA. 

3	 Necrópole de Andriuolo, tumba 58, parede 
oeste (340-330 a.C.). ©Missão arqueológica 
franco-italiana de Poseidonia-Paestum. 
Nesta pintura, o guerreiro monta um cavalo 
negro e está vestido à moda grega, mas com 
alguns detalhes de armamento próprios aos 
grupos equestres itálicos. O personagem 
masculino e o cavalo são representados 
de forma altiva. Defronte, há uma cratera 
(krater) de onde sai uma espécie de buquê 
feito de fitas e tiras de tecido.

4	 Necrópole de Arcioni, tumba 1/1990, 
parede oeste (360-350 a.C.). ©Missão ar-
queológica franco-italiana de Poseidonia-
Paestum. Nesta cena de duelo, podemos 
distinguir os homens de idade madura, os 
jovens e os velhos. Nesta pintura, percebe-
se uma linha ondulada que marca o chão 
da cena. O homem na esquerda é barbado 
e representa a maturidade, enquanto que 
aquele da direita é jovem, imberbe, repre-
sentante da juventude. 

5	 Necrópole de Arcioni, tumba 1/1990, parede 
norte (360-350 a.C.). ©Missão arqueológica 
franco-italiana de Poseidonia-Paestum. 
Num ambiente paisagístico marcado por 
duas árvores no centro da composição, um 
caçador sobre seu cavalo em galope afronta 
um leão que surge da direita. O caçador 
está vestido com uma túnica curta e um 
cinturão, com uma lança na mão direita e 
dirigida contra o animal. O leão é despro-
porcional e os detalhes são asssinalados em 
vermelho: língua, crina, pelos eriçados.

6	 Necrópole de Contrada Vecchia, tumba 
11/1967 (350-340 a.C.). ©Missão arque-
ológica franco-italiana de Poseidonia-Paes-
tum. Detalhe dos fragmentos das placas 

norte, com cena de retorno do guerreiro, 
e oeste, com cena de duelo.

González: pasión y color
1	 Juan Francisco González. Valparaíso 1886. 

(Entre 1876 y 1880) óleo sobre tela, 30 x 38 
cm. Colección Baburizza, Museo de Bellas 
Artes de Valparaíso, Chile. Gentileza de 
CREA Restauraciones. (Media página)

2	 Juan Francisco González. Retrato de Ar-
turo Prat. (Posterior a 1879) óleo sobre tela, 
53 x 64 cm.- Colección Particular. GA-
LAZ, Gaspar y Milan Ivelíc. La pintura en 
Chile desde la Colonia hasta 1981. Valparaíso: 
Ediciones Universitarias de Valparaíso, 
1981, p. 163. (1/4 de página)

3	 Juan Francisco González. Casa de cerro de 
Valparaíso (entre 1884 y 1887) óleo sobre 
catón, 33 x 23 cm. – Colección Particular. 
ORIGO Ediciones. Pintura Chilena del Siglo 
XIX. Juan Francisco González. Una nueva ex-
presión creativa. Santiago: Origo Ediciones, 
2008, p. 67. (Media página)

4	 Juan Francisco González. Las carreras de 
Viña del Mar. (alrededor de 1888) óleo 
sobre madera, 22 x 58 cm. – Colección 
Museo Nacional de Bellas Artes, Santiago, 
Chile. Archivo de imágenes del MNBA, 
Santiago. (Página entera)

5	 Juan Francisco González. La hora de los 
Pidenes (entre 1890-1907) óleo sobre car-
tón rojo, 27 x 40 cm. – Colección Parti-
cular. ORIGO Ediciones. Pintura Chilena 
del Siglo XIX. Juan Francisco González. Una 
nueva expresión creativa. Santiago: Origo Edi-
ciones, 2008, p. 59. (Media página)

6	 Juan Francisco González. Retrato de En-
riqueta Petit (entre 1918 y 1919) óleo sobre 
tela, 46 x 34 cm. – Colección Particular. 
ORIGO Ediciones. Pintura Chilena del Siglo 
XIX. Juan Francisco González. Una nueva ex-
presión creativa. Santiago: Origo Ediciones, 
2008, p. 93. (Página entera)

7	 Juan Francisco González. Calle de Melipilla 

(entre 1920 y 1933) óleo sobre tela, 30 x 41 
cm. - Colección Museo Nacional de Bellas 
Artes, Santiago, Chile. Archivo de imáge-
nes del MNBA, Santiago. (Página entera)

Victor Dubugras, arquiteto
1	 Victor Dubugras, projeto para a Vila Uchoa 

(perspectiva), 1902, São Paulo. Imagens ex-
traídas dos livros de Nestor Goulart Reis 
Filho, exceto quando indicado.

2	 Entrada da Vila Uchoa.
3	 Interior da Vila Uchoa.
4	 Victor Dubugras, projeto para a Igreja 

Matriz (detalhe de corte), 1901, Ribeirão 
Preto-SP.

5	 Victor Dubugras, residência José Toma-
selli, 1916, São Paulo.

6	 Victor Dubugras, residência Elias Calfat, 
1916, São Paulo.

7	 Victor Dubugras, projeto para Prefeitura 
(perspectiva), 1903, Santos, SP.

8	 Victor Dubugras, projeto para Prefeitura, 
perspectiva, 1908, Niterói, RJ.

9-10  Victor Dubugras, residência Horácio 
Sabino, 1903, São Paulo.

11	 Magyar Ede, Palácio Reök, 1907, Szeged, 
Hungria. Detalhe de fotografia disponível 
em http://www.puszta.com, acesso em 
14/04/2009.

12	Victor Horta, Hotel Tassel, 1893, Bruxelas. 
Detalhe de fotografia de Mary Ann Sul-
livan, disponível em http://www.bluffton.
edu/~sullivanm/belgium/brussels/tassel/
horta.html, acesso em 14/04/2009.

13	Victor Dubugras, Ladeira da Memória, 
1919-1922, São Paulo.

14	Victor Dubugras, projeto para a Ladeira da 
Memória (perspectiva), 1919-22, São Paulo.

15	Victor Dubugras, estação ferroviária, 1906, 
Mairinque-SP.

16	Victor Dubugras, estação ferroviária, 1906, 
Mairinque-SP, foto de 2008. Fotografia: 
Alex Miyoshi, 06/09/2008.
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17	Victor Dubugras, projeto para casa para 
João Dente (planta), 1912, São Paulo.

18	Victor Dubugras, duas casas para João 
Dente, 1912, São Paulo.

19	Victor Dubugras, Pouso do Paranapi-
acaba, 1919-1922, Estrada velha de Santos, 
foto de 2008. Fotografia: Alex Miyoshi, 
20/09/2008.
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identificado, 1932, Rio de Janeiro.
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